
Poluição divide o Governo 
A Caesb e a Secretaria Espe-

cial do Meio Ambiente, Ciência 
e Tecnologia (Sematec) diver-
gem quando a questão é o nível 
de poluição do Lago Paranoá e 
os perigos que ele representa 
para quem consome peixes de 
lá ou toma banho em suas água. 
De qualquer forma, a Caesb ad-
mite que há pontos negros onde 
o banho, principalmente, não é 
aconselhado. Segundo o diretor 
de tecnologia ambiental da 
companhia, Acides Silva Cam-
pos, estes locais ficam entre as 
duas pontes do Lago Sul, acima 
da ponte do Gilberto Salomão e 
nas proximidades da estação de 
esgoto norte, na altura da 912. 

Quanto ao consumo do peixe 
procedente do Lago, o diretor 
da Caesb não vê qualquer peri-
go, lembrando que a grande 
maioria do material lançado 
nas águas do Paranoá é de ori-
gem orgânica. "Este perigo só 
existe no caso de poluição cau-
sada por metais pesados, o que 
não é o caso de Brasília, onde 
praticamente não há indús-
trias", argumenta Acides Silva. 
Ele também não vê no esgoto 
hospitalar que cai no Lago, pois 
"uma pessoa pode estar doente 
na sua própria casa e lançar de-
jetos altamente contaminados 
pelo esgoto doméstico". 

Acides Campos garante que 
as duas estações de tratamento 
da bacia do Paranoá — em fase 
de ampliação — já conseguem 
tratar cerca de 70 por cento do 
esgoto lançado no Lago. Até o fi-
nal do ano que vem a Caesb pre-
tende concluir a obra, que dará  

uma capacidade de tratamento 
para uma população de 800 mil 
habitantes. "Daí para frente 
vai ser só esperar o que já esti-
ver na água desaparecer, pois a 
população total da área da ba-
cia do Paranoá é de pouco mais 
de 500 mil pessoas", explica o 
diretor da Caesb. 

AGROTOXICOS 

Se a Caesb garante ter prati-
camente sob controle a situação 
do despejo de esgotos no Lago, o 
mesmo a companhia não pode 
afirmar sobre as águas pluviais 
que correm para o Paranoá car-
regando resíduos de agrotóxi-
cos de núcleos rurais dos arre-
dores. "A Caesb já se posicio-
nou contra a agricultura na re-
gião da bacia do Paranoá", 
mais infelizmente nada de con-
creto foi feito a este respeito", 
lamenta Acides Silva. 

Quanto ao aparecimento de 
milhares de peixes mortos nas 
águas do Lago no início da se-
mana, o diretor de tecnologia 
ambiental da Caesb não vê 
qualquer possibilidade de o fe-
nômeno ter sido provocado por 
algum tipo de poluição. "A mor-
tandade de peixes no Paranoá 
ocorre todos os anos durante-es-
sa época e é causada pelo frio 
que provoca o fenômeno da in-
versão térmica", explicou. Fa-
zem parte da bacia cio Paranoá, 
e que consequentemente despe-
jam seus esgotos no Lago, o 
Plano Piloto, Cruzeiro, Nuble() 
Bandeirante e Guará, além dos 
Lagos Sul e Norte. 


